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SELIC

Eduardo Paes 
tem 57% das
intenções 
de voto

PESQUISA QUAEST

O atual prefeito do Rio de
Janeiro, Eduardo Paes (PSD),
tem 57% das intenções de vo-
to, segundo nova pesquisa do
instituto Quaest divulgada on-
tem. O deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), ex-
diretor da Agência Brasileira
de Inteligência (Abin) no go-
verno de Jair Bolsonaro (PL),
tem 18% e o deputado federal
Tarcísio Motta (PSOL-RJ) apa-
rece com 4% da preferência
dos eleitores. O ex-deputado
federal Cyro Garcia (PSTU)
aparece com 2%. O deputado
estadual Rodrigo Amorim
(União), Marcelo Queiroz (PP)
e Carol Sponza (Novo) têm
1%, cada. Juliete Pantoja (UP)
e Henrique Simonard (PCO)
não pontuaram. Votos em
branco e nulos somam 10%, e
6% não sabem responder. A
Quaest fez entrevistas presen-
ciais com 1.140 eleitores cario-
cas entre os dias 15 e 17 de se-
tembro de 2024. A margem de
erro é de três pontos porcen-
tuais e o nível de confiança e
de 95%. PÁGINA 6

Após pagers,
walkie-talkies
são detonados 
no Líbano

GUERRA NO ORIENTE

Um dia depois de explosões
simultâneas de pagers usados
pelo grupo radical xiita Hez-
bollah terem ocorrido em vá-
rios pontos do Líbano, matan-
do 12 pessoas e ferindo outras
3 mil, walkie-talkies usados
pelos militantes do grupo tam-
bém explodiram ontem. Uma
das explosões ocorreu nos fu-
nerais de três membros do
Hezbollah e uma criança mor-
tas na terça-feira na explosão
dos pagers, mas foram regis-
trados ataques em diversos
pontos do país.  Segundo a
agência Reuters, os walkie-tal-
kies, assim como os pagers, ti-
nham sido comprados cinco
meses atrás. O Hezbollah evita
se comunicar por celular por
medo de espionagem por par-
te de Israel. PÁGINA 6

BC manda
bancos criarem
alerta de golpe
contra Pix 

VIGOR EM 2025

As instituições financeiras
participantes do Pix deverão
criar, a partir do ano que vem,
um alerta de golpes para tran-
sações atípicas. A medida foi
tomada pelo Banco Central no
dia 12 deste mês, durante uma
reunião do Fórum Pix, um gru-
po que envolve prestadores de
serviços de pagamento e usuá-
rios finais da ferramenta, sob a
coordenação do BC. A infor-
mação consta da apresentação
feita durante a reunião. O Ban-
co Central não criará tais parâ-
metros, que devem ser imple-
mentados dentro de seis meses
a partir da alteração do manual
que estabelece os requisitos
mínimos para a experiência do
usuário. A última atualização
do manual foi em julho de
2023. A criação do alerta, como
ele será feito e os critérios serão
de responsabilidade de cada
instituição financeira. As várias
modalidades de fraudes já le-
varam à devolução de mais de
R$ 1 bilhão aos clientes lesa-
dos, segundo os dados do pró-
prio Banco Central. PÁGINA 3

Copom eleva juros básicos da
economia para 10,75% ao ano

A alta recente do dólar e as incertezas em torno da inflação fizeram o
Banco Central (BC) elevar os juros pela primeira vez em mais de dois
anos. Por unanimidade, o Comitê de Política Monetária (Copom) au-
mentou a taxa Selic, juros básicos da economia, em 0,25 ponto percen-
tual, para 10,75% ao ano. A decisão era esperada pelo mercado financei-
ro. A última alta dos juros ocorreu em agosto de 2022, quando a taxa su-

biu de 13,25% para 13,75% ao ano. Após passar um ano nesse nível, a ta-
xa teve seis cortes de 0,5 ponto e um corte de 0,25 ponto, entre agosto do
ano passado e maio deste ano. Nas reuniões de junho e julho, o Copom
decidiu manter a taxa em 10,5% ao ano. A Selic é o principal instrumento
do Banco Central para manter sob controle a inflação oficial, medida pe-
lo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). PÁGINA 2

CNI diz receber com
'total indignação'
elevação da taxa
Selic em 0,25 ponto

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) afirmou ontem, por meio
de nota, ter recebido "com total indignação" a decisão de ontem do Comi-
tê de Política Monetária , que elevou a taxa de juros Selic em 0,25 ponto,
para 10,75% ao ano. Para a CNI, o nível da Selic antes da reunião de ontem
"era mais do que suficiente para manter a inflação sob controle" e a deci-
são vai prejudicar a criação de emprego e renda para a população. "É em-
blemático que no mesmo dia em que os Estados Unidos decidem baixar a
taxa básica após meses, o Brasil resolva o contrário, elevar a Selic. Torna a
nossa diferença de juros reais ainda mais grave e cria condições desfavo-
ráveis ao investimento no país. Até que ponto a especulação do mercado
futuro de juros influencia as narrativas da expectativa de inflação futura?",
questiona o presidente da CNI, Ricardo Alban (foto). PÁGINA 2

Dos 5.570 municípios brasileiros, pelo menos 68% estão classificados atualmente como em risco alto ou
muito alto para poliomielite, conhecida popularmente como paralisia infantil. Os dados foram apresenta-
dos ontem durante a 26ª Jornada Nacional de Imunizações, em Recife, e constam no Plano de Mitigação de
Risco de Reintrodução do Poliovírus Selvagem e Surgimento do Poliovírus Derivado da Vacina. Ao comen-
tar os números, a consultora em imunizações da Organização Pan-Americana da Saúde (Opas) Franciele
Fontana (foto) avaliou o cenário como preocupante. PÁGINA 5

CNI

Sete em cada 10 municípios têm
risco alto ou muito alto para pólio
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/09) 10,75%
TR
(19/09) 0,0759%
Poupança 
(19/09) 0,5763%

IGP-M 0,29% (ago.)
IPCA -0,02% (ago.)
CDI
(18/09) 10,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 452,55
EURO Comercial
Compra: 6,0674 Venda: 6,0681

EURO turismo 
Compra: 6,1319 Venda: 6,3119
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4767 -0,44%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4620 Venda: 5,4626
DÓLAR turismo
Compra: 5,4718 Venda: 5,6518

HAPVIDA ON NM 4,66 +1,08 +0,05

AZUL PN N2 5,62 −10,08 −0,63

INFRACOMM ON NM 0,220 +22,22 +0,040

COGNA ON ON NM 1,44 −3,36 −0,05

B3 ON NM 12,13 −1,06 −0,13

INFRACOMM ON NM 0,220 +22,22 +0,040

ATMASA ON 1,57 +15,44 +0,21

HAGA S/A ON 2,62 +7,38 +0,18

EMAE PN 44,79 +5,41% +2,30

ROMI ON NM 11,61 +5,07 +0,56

PANATLANTICAPN 29,00 −19,44 −7,00

AGROGALAXY ON NM 0,980 −13,27 −0,150

BANRISUL PNA EJ N1 17,32 −12,88 −2,56

TIME FOR FUNON NM 1,08 −12,20 −0,15

DOTZ SA ON NM 5,870 −10,79 −0,710

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.503,1 -0,25

S&P 500 5.618,26 -0,29

NASDAQ Composite 17.573,3 -0,31

Nasdaq 100 19.344,494 -0,45

Euronext 100 1.472,6 -0,02

CAC 40 7.489,85 +0,03

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,90% / 133.747,69 / -1.212,50 / Volume: R$ 37.794.678.115 / Negócios: 3.777.949
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Bovespa cai 0,9% e 
fecha no menor nível 
desde 14 de agosto
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) oscilou ao sa-
bor do comunicado do Fede-
ral Reserve (Fed, o banco cen-
tral norte-americano) e das
palavras do presidente da ins-
tituição dos Estados Unidos,
Jerome Powell, após a decisão
- conforme a expectativa ma-
joritária do mercado - de cor-
tar a taxa de juros da maior
economia do mundo em 50
pontos-base, a primeira redu-
ção desde 2020, o que a princí-
pio deu impulso moderado
aos índices de ações em Nova
York no meio da tarde - mas
não sustentado também por lá
no fechamento do dia, leve-
mente negativo..

De olho no Fed mas à espe-
ra do Copom, a corrente do
dia manteve o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) em modo de cau-
tela ao longo desta 'super
quarta' em que o índice de re-
ferência esboçou reação no
meio da tarde, mas encerrou
na mínima do dia, em queda
de 0,9%, aos 133 747,69 pon-
tos. O giro foi bastante reforça-
do, a R$ 37,6 bilhões, nesta
quarta-feira de vencimento de
opções sobre o índice.

Na semana, em retração
nas últimas duas sessões, o
Ibovespa cai 0,84%, colocando
a perda do mês a 1,66%. No
ano, o índice passou ontema
também ao negativo (-0,33%).
Agora aos 133,7 mil pontos, foi
o menor nível de fechamento
desde 14 de agosto.

A referência da B3 mudou de
sinal e testou alta nos minutos
seguintes à divulgação do co-
municado do Fed, às 15h, e vol-
tou a renovar máxima do dia
depois das 15h30, aos
135.203,32 pontos, durante a fa-
la do presidente da instituição.

Ao decidir pela redução dos
juros em 0,5 ponto porcentual,
o Federal Reserve apontou em
comunicado que seus dirigen-
tes têm registrado "maior con-
fiança de que a inflação está se
movendo de forma sustentá-
vel em direção a 2%, e julga

que os riscos de atingir seus
objetivos para emprego e in-
flação estão aproximadamen-
te equilibrados." De acordo
com o documento, "o cenário
econômico é incerto e o Comi-
tê está atento aos riscos dos
dois lados do mandato duplo".

O Fed alterou a redação de
trecho do comunicado que
trata da inflação, destacando
progressos na área. O Federal
Reserve cortou os Fed Funds
em 50 pontos-base, para a fai-
xa de 4,75% a 5% ao ano, em
decisão por 11 votos a 1.

Para além da decisão do
Fed, o dia não foi bom para as
ações de commodities, com
Petrobras (ON -1,73%; PN -
2,4%, mínima do dia no fecha-
mento) e Vale (ON -1,17%) à
frente, assim como para outro
setor de peso, o financeiro
(Bradesco ON -1,16%, piso do
dia no encerramento; Itaú PN
-0,57%), o que segurou o Ibo-
vespa no negativo, aprofun-
dando perdas em direção ao
fechamento.

Na ponta ganhadora na B3,
Braskem (+4,76%), Usiminas
(+2,79%) e São Martinho
(+2,57%), dentre os compo-
nentes do Ibovespa. No lado
oposto, Azul (-10,08%), CSN
Mineração (-8,26%) e Marfrig
(-5,44%). Em Nova York, os ga-
nhos da tarde se transforma-
ram em leves perdas no fecha-
mento: -0,25% (Dow Jones), -
0,29% (S&P 500) e -0,31%
(Nasdaq).

DÓLAR 
O dólar emendou sexto pre-

gão consecutivo de baixa no
mercado doméstico ontem, dia
que marcou o começo do tão
aguardado ciclo de relaxamen-
to monetário nos Estados Uni-
dos e deve trazer o início de um
processo de alta da taxa Selic.

No fim do dia, a divisa re-
cuava 0,48%, cotada a R$
5,4617 - menor valor de fecha-
mento desde 19 de agosto (R$
5,412). Nos últimos seis pre-
gões, o dólar já caiu 3,7%. Em
setembro, a desvalorização é
de 3,08%.

Quinta-feira, 19 de setembro de 2024

SELIC

Copom eleva juros básicos da
economia para 10,75% ao ano
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
alta recente do dólar e
as incertezas em tor-
no da inflação fizeram

o Banco Central (BC) elevar os
juros pela primeira vez em mais
de dois anos. Por unanimidade,
o Comitê de Política Monetária
(Copom) aumentou a taxa Selic,
juros básicos da economia, em
0,25 ponto percentual, para
10,75% ao ano. A decisão era es-
perada pelo mercado financeiro  

A última alta dos juros ocor-
reu em agosto de 2022, quando a
taxa subiu de 13,25% para
13,75% ao ano. Após passar um
ano nesse nível, a taxa teve seis
cortes de 0,5 ponto e um corte
de 0,25 ponto, entre agosto do
ano passado e maio deste ano.
Nas reuniões de junho e julho, o
Copom decidiu manter a taxa
em 10,5% ao ano.

INFLAÇÃO
A Selic é o principal instru-

mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor

Amplo (IPCA). Em agosto, o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), consi-
derado a inflação oficial, ficou
negativo em 0,02%. Segundo o
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), a queda no
preço da energia puxou o índice
para baixo, mas o alívio na infla-
ção é temporário.

As tarifas de luz subirão a
partir de setembro por causa
da bandeira tarifária vermelha.
Além disso, a seca prolongada
terá impacto no preço dos ali-
mentos. Na semana passada, o
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, defendeu que o
choque de oferta de alimentos
não seja resolvido por meio de
juros.

Com o resultado, o indicador
acumula alta de 4,24 em 12 me-
ses, próximo do teto da meta
deste ano. Para 2024, o Conse-
lho Monetário Nacional (CMN)
fixou meta de inflação de 3%,
com margem de tolerância de
1,5 ponto percentual. O IPCA,
portanto, não podia superar
4,5% nem ficar abaixo de 1,5%
neste ano. 

No último Relatório de Infla-
ção, divulgado no fim de junho
pelo Banco Central, a autorida-
de monetária manteve a previ-
são de que o IPCA termine 2024
em 4%, mas a estimativa pode
mudar por causa da alta do dó-
lar e do impacto da seca prolon-
gada sobre os preços. O próximo
relatório será divulgado no fim
de setembro.

As previsões do mercado es-
tão mais pessimistas. De acordo
com o boletim Focus, pesquisa
semanal com instituições finan-
ceiras divulgada pelo BC, a infla-
ção oficial deverá fechar o ano
em 4,35%, perto do teto da meta.
Há um mês, as estimativas do
mercado estavam em 4,22%.

CRÉDITO MAIS CARO
O aumento da taxa Selic aju-

da a conter a inflação. Isso por-
que juros mais altos encarecem
o crédito e desestimulam a pro-
dução e o consumo. Por outro
lado, taxas maiores dificultam o
crescimento econômico. No úl-
timo Relatório de Inflação, o
Banco Central aumentou para
2,3% a projeção de crescimento

para a economia em 2024, mas o
número deve ser revisado após
o crescimento de 1,4% no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) no se-
gundo trimestre.

O mercado projeta cresci-
mento bem melhor. Segundo a
última edição do boletim Focus,
os analistas econômicos pre-
veem expansão de 2,96% do PIB
em 2024.

A taxa básica de juros é usada
nas negociações de títulos pú-
blicos no Sistema Especial de Li-
quidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, o
Banco Central segura o excesso
de demanda que pressiona os
preços, porque juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança.

Ao reduzir os juros básicos, o
Copom barateia o crédito e in-
centiva a produção e o consu-
mo, mas enfraquece o controle
da inflação. Para cortar a Selic, a
autoridade monetária precisa
estar segura de que os preços es-
tão sob controle e não correm
risco de subir.

MERCADOS

TCU aprova relatório com alerta
sobre risco de não obter meta fiscal 
RENAN MONTEIRO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) aprovou ontem,
um relatório com alerta para o
governo federal sobre o risco de
descumprimento da meta de re-
sultado primário de 2024, a par-
tir da arrecadação proveniente
de disputas no Conselho Admi-
nistrativo de Recursos Fiscais
(Carf). O documento aponta
que a arrecadação até 6 de agos-
to de 2024 foi de apenas R$ 83,35
milhões ou 0,22% da estimativa

prevista para o ano.
"Em razão do volume de re-

cursos inseridos na estimativa
de receita primária a título de
voto de qualidade do Carf, da
baixa arrecadação dessa receita
até 6/8/2024, da sensibilidade
da receita às premissas quanto à
adesão dos contribuintes ao
parcelamento e, ainda, do espa-
ço fiscal limitado para cumpri-
mento do limite inferior do re-
sultado primário nas estimati-
vas do RARDP do 3º bimestre de
2024, torna-se imperativa uma

reavaliação dessa receita pelo
Executivo", aponta o relatório

O retorno do voto de qualida-
de no Carf levou à inclusão ini-
cial de receita de R$ 54,7 bilhões
no Projeto de Lei Orçamentária
Anual (PLOA) 2024. Houve revi-
são para baixo na avaliação bi-
mestral.

No Relatório de Avaliação de
Receitas e Despesas Primárias
(RARDP) do 3º bimestre de
2024, a estimativa de arrecada-
ção estava em R$ 37,71 bilhões.

As estimativas de receita pri-

mária, incorporado recursos via
litígios administrativos, é uma
das principais frentes prevista
para meta de zerar o déficit nas
conta públicas, ou ficar na ban-
da entre -0,25% e superávit de
0,25%.

O documento ressalta que a
Instituição Fiscal Independente
(IFI), em seu Relatório de Acom-
panhamento Fiscal, de agosto,
considera a possibilidade de se-
rem arrecadados R$ 3,8 bilhões
no período entre julho e dezem-
bro de 2024.

2024

Câmara aprova PL que
dispensa licitações em
situações de calamidade

CONTRATOS

VICTOR OHANA/AE

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem, um projeto de
lei que dispõe sobre medidas
excepcionais para a aquisição
de bens e de serviços, inclusive
de engenharia, em casos de es-
tado de calamidade pública. A
matéria vai para sanção presi-
dencial.

O texto substitui Medidas
Provisórias vigentes desde
maio para dar socorro ao Rio
Grande do Sul,  após as en-
chentes deste ano. O projeto
prevê como "medidas excep-
cionais": a dispensa de licita-
ção para a aquisição e a con-
tratação de obras e de servi-
ços, inclusive de engenharia;
reduzir pela metade os prazos
mínimos da Lei de Licitações
e Contratos Administrativos;
prorrogar contratos para
além dos prazos estabeleci-

dos na Lei por no máximo 12
meses; e firmar contrato ver-
bal quando o valor for inferior
a R$ 100 mil.

O texto também dispensa a
elaboração de estudos técni-
cos preliminares e admite a
apresentação simplificada de
termo de referência, de ante-
projeto ou de projeto básico. O
termo de referência deve con-
ter a declaração do objeto, a
fundamentação simplificada
da contratação, a descrição re-
sumida da solução apresenta-
da, os requisitos da contrata-
ção, os critérios de medição e
de pagamento e a estimativa
de preços.

A p e s a r  d e  t e r e m  s i d o
idealizadas para o Rio Gran-
de do Sul, essas regras tam-
bém poderão servir para Es-
tados em calamidade públi-
ca por outras causas, como
as queimadas.

CNI diz receber com 'total indignação'
elevação da taxa Selic em 0,25 ponto
SANDRA MANFRINI/AE

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) afirmou ontem,
por meio de nota, ter recebido
"com total indignação" a decisão
de ontem do Comitê de Política
Monetária (Copom), que elevou a
taxa de juros Selic em 0,25 ponto
porcentual, para 10,75% ao ano.
Na avaliação da entidade, o nível
da Selic antes da reunião desta
quarta-feira "era mais do que sufi-
ciente para manter a inflação sob
controle" e a decisão vai prejudi-

car a criação de emprego e renda
para a população.

"É emblemático que no mes-
mo dia em que os Estados Uni-
dos decidem baixar a taxa básica
após meses, o Brasil resolva o
contrário, elevar a Selic. Torna a
nossa diferença de juros reais
ainda mais grave e cria condi-
ções desfavoráveis ao investi-
mento no país. Até que ponto a
especulação do mercado futuro
de juros influencia as narrativas
da expectativa de inflação futu-
ra?", questiona o presidente da

CNI, Ricardo Alban.
A CNI destaca que a elevação

da Selic mantém o Brasil em 3º
lugar entre as maiores taxas de
juros do mundo, atrás apenas da
Turquia e Rússia. "Juntamente
com o nosso problema de eleva-
do spread bancário - também o
3º maior do mundo -, esse fator
empurra o País para fora da dis-
puta mundial pela produção",
diz a nota.

A entidade pontua ainda que a
alta na taxa de juros "joga contra"
a recuperação da indústria de

transformação e do investimento.
"Por tudo isso, fica claro que subir
a Selic foi uma decisão totalmente
equivocada do BCB. Nesse con-
texto, é fundamental que o BCB
retome os cortes na taxa de juros o
quanto antes. Apenas com um
ambiente de menor custo de fi-
nanciamento é que as empresas
conseguirão viabilizar projetos de
investimento que são essenciais
para o aumento da produtividade
e da capacidade produtiva, com
ganhos para o crescimento da
economia", conclui Alban.

Nota
LULA SANCIONA LEI DO TURISMO E FNAC PODERÁ SER
USADO PARA AVAL DE FINANCIAMENTOS DE AÉREAS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou ontem, mudanças
na Lei Geral do Turismo em cerimônia no Palácio do Planalto. Dentre
as novidades, estão modificações de regras sobre o Fundo Nacional
de Aviação Civil (Fnac), que agora poderá ser utilizado como fonte
garantidora para financiamentos a companhias aéreas. A estimativa
é de R$ 5 bilhões anuais em crédito. O texto sancionado é fruto da

aprovação do Projeto de Lei 1 829/2019 pela Câmara no último dia
28. Além da medida voltada para as empresas aéreas, a atualização
da legislação brasileira de turismo flexibiliza regras para hospedagem
de crianças e adolescentes, ampliando os representantes que podem
autorizar a estadia. Enquanto atualmente é preciso que o menor
esteja acompanhado por um dos pais, representante legal ou com
um termo de autorização assinado pelos pais, agora também
poderão assumir esse papel parentes como avós, irmãos maiores de
idade ou tios, desde que comprovado o parentesco.



Dino revoga liminar 
e libera leilão de três
lotes da Sanepar

PARANÁ

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Flávio Dino (fo-
to), do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), revogou a liminar
que ele mesmo proferiu em
maio suspendendo o leilão de
três lotes de parceria público-
privada da Companhia de Sa-
neamento do Paraná (Sane-
par). A liminar havia atendido
a pedido da Aegea, uma das
empresas que disputam a lici-
tação para a prestação de ser-
viços de esgotamento sanitá-
rio em 122 municípios para-
naenses.

A Aegea questionou uma
regra do edital que proíbe a es-
colha da mesma empresa para
mais de um dos lotes no leilão.
A empresa afirmou que a res-
trição é desproporcional e vio-
la a competitividade - argu-
mento que foi acolhido por
Dino na ocasião. A abertura
das propostas ocorreria em 22
de maio e foi suspensa no dia
anterior.

Dino mudou de posição
após o Estado do Paraná pres-
tar informações e esclarecer os
pontos que haviam embasado
a liminar

"Qualquer conclusão a res-
peito das questões depende
do exame de temas de nature-
za técnica e de fatos e provas
constantes dos autos, bem co-
mo da legislação infraconsti-
tucional, o que não é possível
nesta via processual", con-
cluiu Dino.

A via processual a que ele se
referiu é a reclamação, tipo de
ação que costuma ser analisa-
da monocraticamente e sem
análise de provas, apenas para
fazer cumprir um entendi-
mento do Supremo.

VIGOR EM 2025

BC manda bancos criarem
alerta de golpe contra Pix 
CLAYTON FREITAS/AE

A
s instituições financei-
ras participantes do Pix
deverão criar, a partir

do ano que vem, um alerta de
golpes para transações atípicas.
A medida foi tomada pelo Banco
Central no dia 12 deste mês, du-
rante uma reunião do Fórum
Pix, um grupo que envolve pres-
tadores de serviços de pagamen-
to e usuários finais da ferramen-
ta, sob a coordenação do BC.

A informação consta da apre-
sentação feita durante a reu-
nião. O Banco Central não criará
tais parâmetros, que devem ser
implementados dentro de seis
meses a partir da alteração do
manual que estabelece os requi-
sitos mínimos para a experiên-
cia do usuário. A última atuali-
zação do manual foi em julho de
2023. A criação do alerta, como
ele será feito e os critérios serão
de responsabilidade de cada
instituição financeira. 

R$ 1 BILHÃO
As várias modalidades de

fraudes já levaram à devolução
de mais de R$ 1 bilhão aos clien-
tes lesados, segundo os dados
do próprio Banco Central. Os
números se referem ao Meca-
nismo Especial de Devolução
(MED), criado para facilitar as
devoluções do Pix.

A criação do alerta integra
um pacote que visa aprimorar a
segurança do sistema de paga-
mento. Segundo a apresenta-
ção, a partir do dia 1º de novem-
bro deste ano, os mecanismos
de armazenamento das chaves
Pix devem ter um sistema capaz
de identificar transações atípi-
cas ou não compatíveis com o
perfil do cliente. As medidas são
a seguintes:

- Uso de temporizador para
fazer a transação;

- Rejeição de transações sus-
peitas de fraude;

- Bloqueio cautelar (da chave).
Ainda segundo a apresenta-

ção, as transações Pix não pode-
rão mais ser iniciadas nem rece-
bidas por conta mantida por
usuário identificado como sus-
peito de fraude ou "laranja". Os
bancos devem informar o BC a
cada seis meses a relação de
clientes que possuem marca-
ções de fraude.

Outras medidas de segurança
determinam que as chaves Pix e
as transações feitas com elas de-
vem ser feitas em dispositivo de
acesso previamente cadastrado
pelo cliente. Essa medida, se-
gundo o grupo de segurança do
Fórum Pix, dificulta aquelas
fraudes em que o criminoso
consegue o login e senha das
pessoas.

Transações Pix de dispositi-
vos de acesso não cadastrados -
tais como um novo aparelho de
celular comprado pelo cliente -
terão valores limitados a até R$
200 por transação, com teto má-
ximo de R$ 1.000 ao dia.

Ainda segundo a apresen-

tação, caso as instituições fi-
nanceiras não cumpram as re-
gras determinadas, elas esta-
rão sujeitas a penalidade de
R$100.000,00.

DEVOLUÇÃO
Para evitar fraudes no MED,

o Banco Central acatou duas
medidas propostas pelo Fórum
Pix. Uma delas é não permitir a
criação de solicitação de devo-
lução por falha operacional
nos casos em que a transação
Pix foi corretamente iniciada
pelo usuário pagador e o valor
indicado por ele foi  devida-
mente destinado à conta do re-
cebedor.

A outra é a possibilidade da
instituição financeira responsá-
vel pelo pagamento ou recebi-
mento do Pix poder analisar e
rejeitar a solicitação de devolu-
ção. As duas medidas entram
em vigor seis meses após ser in-
cluída no manual Operacional e
de Tempos do Pix

Agosto registra avanço da produção
industrial e do número de empregados
AMANDA PUPO/AE

Tanto a produção industrial
quanto o número de emprega-
dos no setor registraram avanço
em agosto na comparação com
julho, aponta a Sondagem In-
dustrial divulgada ontem, pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). O índice de evolu-
ção da produção industrial atin-
giu 52,2 pontos no mês passado.
Como ficou acima dos 50 pon-
tos, o indicador do mês sinaliza
que houve expansão da produ-
ção frente a julho.

"É o segundo mês consecuti-
vo de alta de produção - o índice
de julho de 2024 também ficou
acima dos 50 pontos", afirmou a
CNI. Por outro lado, as expecta-
tivas mostraram uma redução

do otimismo em setembro sobre
a demanda e as compras de ma-
térias-primas.

Segundo a entidade, o cresci-
mento da produção de agosto foi
puxado pelas médias e grandes
empresas, já que os índices para
as firmas desses portes ficaram
acima de 50 pontos, enquanto o
indicador para indústrias de pe-
queno porte ficou abaixo dessa
linha, o que supõe um recuo da
produção nessas empresas. "En-
tre as regiões do País, todos os
índices encontram-se acima da
linha divisória de 50 pontos", as-
sinalou a confederação.

Já o índice de evolução do
número de empregados em
agosto atingiu 50,7 pontos, um
avanço também puxado pelas
médias e grandes empresas,

com redução no emprego in-
dustrial no Norte e Sudeste, mas
avanço nas demais regiões.

A capacidade instalada tam-
bém apresentou números posi-
tivos. A utilização pela indústria
atingiu 72% em agosto, após
avançar 1 ponto porcentual
(p.p.) frente a julho. "A UCI per-
manece em patamar elevado em
agosto: no mês, o porcentual de
utilização da capacidade insta-
lada ultrapassa a média históri-
ca dos meses de agosto da série,
indicando utilização mais inten-
sa da capacidade instalada do
setor. A UCI se mantém acima
da média histórica mensal há
quatro meses", diz a CNI.

No caso das perspectivas so-
bre setembro, que revelaram
uma moderação do otimismo, o

índice de expectativa de deman-
da atingiu 57,7 pontos em se-
tembro de 2024, após recuar 0,6
ponto frente a agosto. "Embora
o recuo tenha sido observado
em empresas de todos os portes,
todos os índices permanecem
em patamar otimista", observou
a CNI. No mês, apenas a pers-
pectiva sobre quantidade expor-
tada avançou, enquanto a ex-
pectativa sobre o número de
empregados no setor se mante-
ve estável.

Por outro lado, o indicador de
intenção de investimento avan-
çou em setembro, atingindo
58,1 pontos no mês, após avan-
çar 0,3 ponto frente a agosto. O
índice se posiciona 6,0 pontos
acima da média histórica da sé-
rie, de 52,1 pontos.

CNI

Lula diz que economia vai crescer cerca
de 3,5% e volta a defender salário mínimo
SOFIA AGUIAR 
E CAIO SPECHOTO/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, afir-
mou que a economia do Brasil
vai crescer cerca de 3,5% neste
ano. Ao enaltecer os índices
econômicos atuais, ele voltou a
defender o aumento do salário
mínimo e disse que a atual cifra
"não é cara". A declaração foi
feita na durante a sanção do
Projeto de Lei  nº 1829/2019
que atualiza a Lei Geral do Tu-
rismo, em evento no Palácio do
Planalto.

"Esse ano, o tal do mercado
começou a falar: Ah, economia
não vai crescer, porque as coisas
estão ruins, porque está tudo er-
rado. A economia vai crescer,
presta atenção no que vou falar,
acima de 3% e vamos chegar aci-
ma de 3,5%", disse, no evento.

Dentre os participantes da
cerimônia, estão o presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e
os ministros do Turismo, Celso
Sabino, e de Portos e Aeropor-
tos, Silvio Costa Filho.

Na semana passada, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, disse que a economia bra-

sileira deve crescer mais de 3%
este ano, depois de ter adianta-
do a jornalistas que a revisão das
projeções da Fazenda indicaria
uma alta deste nível ou mais do
Produto Interno Bruto (PIB). Se-
gundo o ministro, atualmente,
há um recorde de geração de
empregos, com queda da deso-
cupação.

De acordo com Lula, é preci-
so dar condições à toda popula-
ção. Nesse sentido, ele rebateu
as críticas em relação ao aumen-
to do salário mínimo em seu go-
verno.

"Sei que muitas vezes, para

quem paga o salário, fica nervo-
so com o governo. Nossa, o go-
verno está aumentando o salá-
rio mínimo, tenho que pagar
minha empregada doméstica.
Tenho que pagar. Como é caro",
contou Lula. "Não é caro nada.
Muitas vezes, tomando uísque
com companheiro, se dá R$
1.400 de gorjeta", rebateu o che-
fe do Executivo. "A verdade é
que, para essas pessoas mais
humildes, quando elas têm o
mínimo necessário, elas querem
viajar", comentou o presidente.
"Se as pessoas tiverem condi-
ções, elas vão viajar.

ÍNDICES ECONÔMICOS

Nota
FED CORTA TAXA DE JUROS DOS EUA EM 50
PONTOS-BASE, PARA FAIXA DE 4,75% A 5% AO ANO 

O Comitê Federal de Mercado Aberto (Fomc, na sigla em
inglês) do Federal Reserve (Fed, o banco central norte-
americano) cortou a taxa dos Fed Funds, como é conhecida a
taxa de juros dos Estados Unidos, em 50 pontos-base, para a
faixa entre 4,75% a 5% ao ano. A decisão foi anunciada
ontem à tarde desta. Analistas consultados pelo Grupo Estado
esperavam uma decisão apertada entre probabilidades de
redução de 25 pontos-base ou de 50 pontos-base.

Ministro dá mais 90 dias para 
acordo entre União e Eletrobras
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal  Federal  (STF)  Kássio
Nunes Marques prorrogou por
mais  90  dias  o  prazo para a
União e a Eletrobras chegarem
a um acordo sobre o poder de
voto na empresa Ele atendeu a

pedido da Advocacia-Geral da
União (AGU). É a terceira vez
que o prazo é estendido desde
que o caso foi remetido para
tentativa de solução consen-
sual ,  em dezembro do ano
passado.

Nunes Marques ressaltou,
contudo, que as partes devem

comprovar o engajamento em
prol da resolução do conflito, o
avanço das negociações e quais
ajustes foram feitos para que o
"quadro não permaneça indefi-
nido por tempo indetermina-
do, tampouco contribua para a
manutenção de cenário de in-
certezas".

O ministro é relator de ação
protocolada pela AGU contra re-
gra que limita o poder de voto
dos acionistas a 10%.

Na ação, o governo argu-
menta que o poder de voto da
União deve ser proporcional à
sua participação acionária, de
cerca de 43%.

STF
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Padre Júlio processa
Marçal após ser 
acusado de politicagem

APELIDO JOCOSO

HEITOR MAZZOCO/AE

O candidato a prefeito de
São Paulo pelo PRTB, Pablo
Marçal, foi acionado na Justiça
ontem, pelo padre Júlio Lan-
cellotti depois de dizer em en-
trevista que o sacerdote "fica
usando aquilo ali para politi-
cagem", em uma suposta refe-
rência ao trabalho da Pastoral
do Povo da Rua. Lancellotti
pede que a Justiça determine a
retirada do trecho da entrevis-
ta publicado por uma página
no Instagram chamada "Vigia
Mooca" e determine abertura
de investigação policial para
apuração dos fatos.

De acordo com a inicial
protocolada pelos advogados
Hélio Freitas de Carvalho da
Silveira e Marcelo Santiago de
Pádua Andrade, Marçal ainda
usou termo pejorativo de "lan-
ça leite". As declarações de
Marçal ocorreram durante sa-
batina realizada pela Revista
Oeste no dia 10 deste mês.
"Pablo Marçal feriu a honra e o
decoro de um sacerdote que
está completamente fora da
disputa político-partidária",
avaliam os advogados na ini-
cial da ação.

O Estadão entrou em contato
com assessoria de Pablo Marçal
e com a página Vigia Mooca e
ainda aguardava retorno até a
publicação deste texto.

Ainda de acordo com o do-
cumento protocolado junto à
Justiça Eleitoral, Marçal afir-

mou na entrevista apoiar uma
CPI para investigar o trabalho
do sacerdote. "É claro, você
imagina, se você na cidade de
São Paulo sabe que R$ 1 bilhão
está sendo destinado para na-
da, isso tem que ser apurado e
colocado gente na cadeia. A
gente gasta esse tanto de di-
nheiro por ano e aumentou
em 23% as pessoas em situa-
ção de rua, ou seja, nós não es-
tamos gastando esse dinheiro,
alguém está comendo esse di-
nheiro (...) Ou seja, você está
investindo para ter mais mo-
rador de rua e por esse bando
de ONG para fazer graça aqui.
Em nome de que? A troco de
que?", disse na sabatina.

Os advogados de Lancellotti
citam ainda que as ofensas
proferidas visando fins de pro-
paganda eleitoral. "Não por ou-
tro motivo, o candidato ofensor
Pablo Marçal lançou mão de
uma estratégia já conhecida do
eleitorado paulistano, apelidar
de forma indecorosa e vil, vi-
sando a formulação de peças
audiovisuais de curtíssima du-
ração, os chamados 'cortes',
que circulam com grande faci-
lidade e alcançam grande capi-
laridade nas redes sociais",
afirmaram no documento.

Há ainda citação ao artigo
326, da lei nº 4.737 de 15 de Ju-
lho de 1965 (Código Eleitoral).
É nesse trecho que a legislação
prevê punição para injurias e
agressões durante campanha
eleitoral. 

PESQUISA QUAEST

Nunes venceria Boulos e
Marçal em eventual 2o turno
KARINA FERREIRA/AE

O
novo levantamento
da Quaest divulgado
ontem, sobre as in-

tenções de voto para a Prefeitura
de São Paulo indica que numa
eventual segunda etapa do plei-
to na capital paulista, Ricardo
Nunes (MDB) venceria os dois
principais adversários, Guilher-
me Boulos (PSOL) e Pablo Mar-
çal (PRTB).

Nos dois cenários, o atual
prefeito seria eleito com mais de
10 pontos porcentuais de dife-
rença. A margem de erro do le-
vantamento é de três pontos
porcentuais.

Contra Boulos, Nunes teria
46% das intenções de voto, ante

35% do candidato do PSOL.
Comparando ao levantamento
anterior do instituto, divulgado
na última quarta-feira, o prefei-
to oscilou dois pontos para bai-
xo, enquanto Boulos, dois para
cima, ambos dentro da margem
de erro.  Brancos e nulos se
mantiveram em 13% e indeci-
sos, em 6%.

Outro cenário da pesquisa é
um em eventual segundo turno
entre Nunes e Marçal. Contra o
influenciador, o prefeito apare-
ce com 47% das intenções de vo-
to, ante 27%. Na pesquisa ante-
rior, Nunes marcava 50%, ante
30% do ex-coach, ou seja, am-
bos oscilaram para baixo dentro
da margem de erro. Os votos nu-
los ou em branco nesse cenário

cresceram cinco pontos porcen-
tuais. Indecisos passaram de 5%
para 6%.

A pesquisa Quaest entrevis-
tou 1.200 eleitores de 16 anos ou
mais em São Paulo (SP) entre os
dias 15 e 17 de setembro. O nível
de confiança é de 95% e o levan-
tamento foi registrado no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) com
o código SP-00281/2024.

No terceiro cenário de segun-
do turno medido pela pesquisa,
entre o deputado federal e o ex-
coach, Boulos venceria Marçal
por 42% a 36%. Na pesquisa an-
terior, neste eventual confronto,
o candidato do PSOL tinha 40%,
ante 39% do candidato do PRTB.

No cenário estimulado de
primeiro turno, principal da

pesquisa, Nunes aparece com
24% das intenções de voto,
Boulos, 23%, e Marçal, 20%, em
empate técnico triplo. A pes-
quisa é a primeira das três que
serão divulgadas após o episó-
dio em que José Luiz Datena
(PSDB) deu uma cadeirada em
Marçal, durante o debate reali-
zado pela TV Cultura no último
domingo.

Entretanto, um dos dias de
coleta da pesquisa Quaest, o do-
mingo, não teve respostas im-
pactadas pela repercussão do
caso, uma vez que a agressão
ocorreu no final da noite. Outras
duas pesquisas ainda serão pu-
blicadas nesta semana: a do Da-
tafolha hoje, e a do instituto Pa-
raná Pesquisas, amanhã.

Mulher é baleada e achada morta
dentro de casa em Indianópolis
RENATA OKUMURA/AE

A engenheira Eliane Toniolo,
de 63 anos,  foi baleada e encon-
trada morta na madrugada des-
ta quarta-feira, dentro de casa
na Alameda dos Jurupis, 560,
em Indianópolis, zona sul de
São Paulo. O responsável pelo
crime ainda não foi identifica-
do. A Polícia Civil está investi-

gando o caso.
Conforme a Polícia Militar,

policiais foram até o local por
volta das 4h30 da manhã para
atender a ocorrência, quando
localizaram a vít ima já sem
vida.

"No local dos fatos, encon-
traram, no interior da residên-
cia, a idosa com um ferimento
causado por disparo de arma

de fogo. O resgate foi acionado
e o óbito constatado no local",
acrescentou a Secretaria da
Segurança Pública do Estado
de São Paulo.  Segundo a in-
vestigação, a filha da vítima,
de 28 anos, foi localizada no
imóvel, trancada dentro de um
cômodo.

"Ela relatou que ouviu baru-
lhos na madrugada e que ela e a

mãe foram verificar o ocorrido,
quando perceberam um ho-
mem na residência. Ela ficou
trancada em um local e em se-
guida houve o disparo", acres-
centou a SSP. A perícia foi acio-
nada até o local. A ocorrência foi
registrada como latrocínio, que
é o roubo seguido de morte, no
27° DP (Dr Ignácio Francisco) e
é investigado pela 2ª Cerco.

ZONA SUL

Boulos diz que fará reintegração de
posse se houver invasão de terrenos
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O candidato Guilherme Bou-
los (PSOL) disse ontem, em sa-
batina realizada pelo Estadão,
que fará reintegração de posse
se houver invasões de terrenos e
imóveis em uma eventual gestão
à frente da Prefeitura de São
Paulo. O psolista foi coordena-
dor-geral do Movimento dos
Trabalhadores Sem Teto
(MTST) e liderou invasões reali-
zadas pelo grupo no passado.

"Primeiro, nós vamos dialogar
com os movimentos sociais", dis-
se Boulos. "Agora, havendo uma
situação como essa, o prefeito
tem coisas que não cabem. Não
vou prevaricar. Senão eu sou pre-
so. Pura e simplesmente. Você
tem obrigações funcionais. E é
disso que se trata. Agora, em qual-
quer caso, será com diálogo com
as pessoas. Não acredito na vio-

lência como método para lidar
com problema social", continuou.

O candidato do PSOL aposta
que sua administração registrará
o menor número de invasões da
história de São Paulo porque ele
promete fazer o maior programa
habitacional da história da cida-
de. "O movimento de moradia
atua, ocupa imóveis abandona-
dos, quando não tem política
pública e diálogo com o governo.
Aqui eu estou falando de movi-
mento organizado. Outra coisa é
movimento clandestino na peri-
feria ligado ao crime", afirmou
Boulos, acrescentando que este
último cresceu nos últimos anos
por falta de fiscalização da ges-
tão Ricardo Nunes (MDB).

O psolista negou ser exagero
dizer que ele entregou 15 mil
moradias populares como faz
sua propaganda eleitoral. Ele re-
conhece que as casas foram
construídas em parceria com o

governo federal por meio de edi-
tais do Minha Casa, Minha Vida
destinados a entidades como
movimentos sociais e associa-
ções, mas afirma que o MTST,
coordenado por ele, buscou o
terreno, elaborou o projeto e
coordenou a execução da obra.

"Essas obras foram feitas por
gestão direta. Eu acompanhei ca-
da passo, cada laje que era feita,
desde a confecção do projeto até a
entrega das chaves" argumentou.

FUNK 
O deputado federal Guilher-

me Boulos (PSOL), candidato a
prefeito de São Paulo, publicou
em rede social ontem, um vídeo
na produtora Love Funk, na zo-
na leste da cidade. Há um mês, o
influenciador Pablo Marçal
(PRTB), que também disputa o
comando da Prefeitura, divul-
gou uma visita no mesmo local.

Ao lado do empresário Hen-

rique Viana, conhecido como
Rato, dono da produtora, Boulos
disse que, se eleito, estará à dis-
posição para fortalecer a relação
entre a administração munici-
pal e o funk. O empresário cha-
mou o candidato do PSOL de
amigo, disse contar com ele pa-
ra apoio a projetos sociais da Lo-
ve Funk e afirmou que torce pa-
ra "dar certo".

Ao Estadão, a campanha de
Boulos disse que aceitou um
convite da produtora para visi-
tar o local. "Conversamos com
todo mundo, não seria diferente
com empresários do funk. Rece-
bemos o convite da Love Funk e
fomos. O diálogo da campanha
de Guilherme Boulos com seto-
res da Cultura tem focado em jo-
vens artistas da periferia, com a
intenção de apoiar e promover
iniciativas para além do eixo
central da cidade. O funk é parte
disso", afirmou.

INVERNO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
As nuvens aumentam à tarde.

Manhã Tarde Noite
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16º28º 5%
4

Ex-secretário assassina 
mãe, cachorro e se mata
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O ex-secretário municipal
Thiago Felipe de Souza Avanci,
de 39 anos, foi encontrado morto
ao lado do corpo de sua mãe e do
cão da família, na noite de terça-
feira passada, no Guarujá, no li-
toral de São Paulo. Os corpos es-
tavam no quarto da residência
da mulher, no Balneário Praia de
Pernambuco.

A suspeita é de que Thiago te-
nha atirado contra a mãe, Sueli
Nastri de Souza Avanci, de 72
anos, e depois contra a própria
cabeça. Segundo a Polícia Civil,
ele havia sido denunciado por su-
posto estupro de vulnerável con-
tra um sobrinho autista menor de

idade. Thiago respondia pela pas-
ta de Modernização e Transfor-
mação Digital da prefeitura e no
mesmo dia das mortes havia pe-
dido exoneração do cargo. Ele era
também advogado inscrito na Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB), subsecção de São Paulo, e
até esta quarta-feira sua situação
profissional estava regular.

O suposto autor dos disparos
morava no mesmo imóvel que a
mãe, no Balneário Praia de Per-
nambuco, em Guarujá. A perícia
vai apurar se ela foi dopada com
medicamentos antes de ser mor-
ta. Como o cão não tinha feri-
mento aparente, a suspeita é de
que ele tenha sido submetido a
eutanásia.

De acordo com a Polícia Civil,
o caso de estupro envolvendo o
homem de 39 anos é investigado
pela Delegacia de Defesa da Mu-
lher (DDM) do Guarujá. "Diligên-
cias estão em andamento visando
o esclarecimento dos fatos. Na
ocorrência de ontem (terça-feira),
policiais civis estavam a caminho
da residência do autor para cum-
prir um mandado de busca e
apreensão quando foram infor-
mados sobre disparos de arma de
fogo no imóvel", disse a Secretaria
da Segurança Pública de São Pau-
lo (SSP-SP).

Ainda segundo a nota, na resi-
dência a equipe localizou o corpo
dele, da mãe, de 72 anos, e de um
cão. A polícia apreendeu uma ar-

GUARUJÁ

ma de fogo, celulares e outros per-
tences. Nesta quarta-feira, a SSP-
SP informou que foi decretado se-
gredo de Justiça sobre o caso, o
que impede a polícia de dar deta-
lhes sobre a investigação.

A prefeitura de Guarujá infor-
mou que a equipe do Serviço Mó-
vel de Urgência (Samu) foi acio-
nada às 20h54 de terça para aten-
der à ocorrência na casa da famí-
lia de Thiago e chegou ao local às
21h10. "A investigação segue sob
a responsabilidade da Polícia Ci-
vil", disse.

Ainda segundo a prefeitura,
Thiago Avanci pediu exoneração
do cargo de secretário na terça-
feira, sendo a portaria publicada
na edição de ontem, no Diário
Oficial do Município. Ele ingres-
sou na administração municipal
em julho de 2019, como assessor
na Secretaria de Coordenação
Governamental (Segov), função
exercida até janeiro de 2021 e lo-
go após, no mesmo mês, foi no-
meado assessor de Assuntos Es-
tratégicos.



Metade dos golpistas
do 8/1 rejeita acordo
oferecido pela PGR

PREFEREM A CADEIA

RAYSSA MOTTA/AE

Mais da metade dos acor-
dos de não persecução penal
oferecidos pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) para
réus do 8 de Janeiro foram ig-
norados. Das 1,2 mil propos-
tas, mais de 600 ficaram sem
resposta.

O  p r o c u r a d o r - g e r a l  d a
República Paulo Gonet (fo-
to) afirmou ontem, que ele e
a equipe ficaram surpresos
ao constatar que os réus pre-
ferem responder aos proces-
sos criminais.

O ministro Luís Roberto
Barroso, presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
declarou que a opção por re-
jeitar o acordo parece "clara-
mente uma manifestação
ideológica".

"Para deixar claro que é um
mito que é um conjunto de
pessoas inocentes que esta-
vam lá sem saber bem o que

estava acontecendo, estão re-
cusando o acordo que envolve
a devolução do passaporte e a
retirada da tornozeleira. Por-
tanto, parece claramente uma
manifestação ideológica de
permanecer preso, ser conde-
nado, em lugar de aceitar uma
proposta de acordo que me
parece bastante moderada",
afirmou Barroso.

O acordo de não persecu-
ção penal é um instrumento
jurídico em que o réu confessa
o crime e se compromete a
cumprir uma série de cláusu-
las, como o pagamento de
multa e a prestação de servi-
ços comunitários, para encer-
rar o processo criminal e revo-
gar eventuais medidas caute-
lares, como o uso de tornoze-
leira eletrônica. Esse benefício
só está disponível para crimes
de menor potencial ofensivo,
cometidos sem violência, e
com pena máxima prevista de
quatro anos.

NEGACIONISMO

Sete em cada 10 municípios
têm risco alto para ‘pólio’
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

D
os 5.570 municípios
brasileiros, pelo me-
nos 68% estão classifi-

cados atualmente como em ris-
co alto ou muito alto para polio-
mielite, conhecida popularmen-
te como paralisia infantil. O índi-
ce representa um total de 3.781
cidades, sendo a maioria (2.104)
categorizada com alto risco para
a doença. Há ainda 1.342 muni-
cípios brasileiros classificados
como em médio risco e apenas
447 catalogados como em baixo
risco para a pólio.   

Os dados foram apresenta-
dos ontem durante a 26ª Jorna-
da Nacional de Imunizações,
em Recife, e constam no Plano
de Mitigação de Risco de Rein-
trodução do Poliovírus Selva-
gem e Surgimento do Polioví-
rus Derivado da Vacina. Ao co-
mentar os números, a consul-
tora em imunizações da Orga-
nização Pan-Americana da

Saúde (Opas) Franciele Fonta-
na avaliou o cenário como
preocupante. 

“Vemos grande parte do país
em vermelho e em vermelho
forte”, disse, ao se referir às co-
res que sinalizam riscos eleva-
dos para a doença, erradicada
do território brasileiro em 1994,
após uma série de campanhas
de vacinação em massa. O últi-
mo caso de pólio no país foi con-
firmado em março de 1989. “A
gente vem de uma série históri-
ca de alto e muito alto risco de
introdução no país e isso nos
preocupa”, completou. 

A série histórica a que Fran-
ciele se refere são os resultados
de uma avaliação de risco feita
pela Comissão Regional de Cer-
tificação para a Erradicação da
Pólio na Região das Américas.
Em 2020 e em 2021, por exem-
plo, o Brasil havia sido classifi-
cado como em risco alto para a
doença. Já em 2022, a categori-
zação subiu para risco muito al-

to, ao lado do Haiti e da Repúbli-
ca Dominicana. No ano passa-
do, o país voltou a registrar risco
alto para pólio. 

As coberturas vacinais contra
a doença no Brasil sofreram
quedas ao longo dos últimos
anos. Em 2022, a cobertura ficou
em 77,19%, longe da meta de
95%. Em 2023, o índice subiu pa-
ra 84,63%. 

RECOMENDAÇÕES
Franciele lembrou que, em

junho deste ano, a comissão
emitiu uma série de recomen-
dações ao Brasil, incluindo in-
vestigar as causas das baixas co-
berturas vacinais contra a pólio.
Dentre as hipóteses elencadas
pela entidade estão o acesso li-
mitado a doses em áreas mais
remotas, a quantidade insufi-
ciente de doses em determina-
das localidades e a hesitação ou
desconfiança da população
acerca do imunizante. 

A comissão também pediu ao

Brasil que priorize a vacinação
em municípios classificados co-
mo em alto risco para pólio, ini-
ciando as ações onde a taxa de
imunização é inferior a 50%. Ou-
tra estratégia sugerida consiste
num sistema de recompensa
destinado a estados e municí-
pios que cumpram metas defini-
das. A entidade solicitou ainda
que uma comissão nacional se
reúna uma vez ao ano para tra-
tar do tema. 

Por fim, a comissão sugeriu
ao Brasil realizar um exercício
de simulação para pólio que en-
volva todos os setores relevan-
tes, encenando uma resposta a
um surto da doença no país.
“Precisamos que todas as nossas
salas de vacina estejam abaste-
cidas com insumos pra que a
gente não perca oportunida-
des”, avaliou Franciele, ao citar
ainda que serviços de rotina em
saúde precisam estar prontos
para captar eventuais casos da
doença.

Bombeiros de MT monitoram incêndios
em 28 fazendas de 21 municípios

O Corpo de Bombeiros de
Mato Grosso informou ontem,
em nota,  que o Batalhão de
Emergências Ambientais mo-
nitora incêndios em 28 fazen-
das de 21 municípios, além de
fogo na região da BR-364, em
Brasnorte. Os municípios nos
quais as fazendas se situam
são Tabaporã, Cláudia, Nova
Maringá, Lucas do Rio Verde,
Itanhangá,  Nova Mutum,
União do Sul, Sinop, Nova Ubi-
ratã,  São José do Rio Claro,
Santa Terezinha, Porto Alegre

do Norte, Serra Nova Dourada,
Araguaiana, General Carneiro,
Vila Rica, Santa Cruz do Xingu,
Confresa, Luciara, Cocalinho e
Colniza.

Além disso, a corporação
combatia, na terça-feira, 31 in-
cêndios florestais, situados prin-
cipalmente no Pantanal de Mato
Grosso. "As equipes se dividem
na região da Reserva Particular
do Patrimônio Natural (RPPN)
Sesc Pantanal, em Barão de
Melgaço; Parque Estadual do
Guirá e região da Baía Grande,

próximo a Estação Ecológica do
Taiamã, em Cáceres; e na Fa-
zenda Laguna, próxima a Terra
Indígena Tereza Cristina", diz a
nota da corporação.

O BEA também monitora in-
cêndios na Área de Proteção
Ambiental dos Meandros do Rio
Araguaia, em Cocalinho; na Ter-
ra Indígena Capoto Jarinã, em
Peixoto de Azevedo; e na Aldeia
Utiariti, em Campo Novo do Pa-
recis. "O Corpo de Bombeiros só
não entrou nos locais porque é
necessária autorização dos ór-

gãos federais", ressalta no co-
municado.

Além desses incêndios, o
Corpo de Bombeiros também
atua em Chapada dos Guima-
rães, Santo Antônio do Leverger,
Nossa Senhora do Livramento,
Alto Araguaia, Paranatinga, Pe-
dra Preta, Guiratinga, Alto Para-
guai, Sinop, Nova Mutum, Dia-
mantino, União do Sul, Sorriso,
Ribeirão Cascalheira, Novo San-
to Antônio, Cáceres, Aripuanã,
Juína, Juara, Tangará da Serra e
Novo Mundo.

QUEIMADAS

STF: réus antes do
pacote anticrime 
têm direito a acordo

ANPP

RAYSSA MOTTA/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) definiu ontem, que o
acordo de não persecução pe-
nal (ANPP) pode ser oferecido
a réus processados antes da vi-
gência do pacote anticrime,
aprovado em 2019, desde que
eles não tenham sido conde-
nados em definitivo antes da
lei entrar em vigor e mesmo se
não tiverem confessado o cri-
me no curso do processo. As
defesas também não precisam
ter manifestado interesse pré-
vio na assinatura do acordo.

A aplicação retroativa do
ANPP não vale para condena-
ções que já transitaram em jul-
gado, ou seja, que não podem
mais ser objeto de recurso.

Ficou definido que as pro-
postas de acordo devem ser
analisadas e eventualmente
homologadas na instância on-
de tramitam os processos. O
objetivo é evitar que as ações
tenham que ser remetidas à
primeira instância, adiando
seu desfecho.

Quando a ata do julgamen-
to for publicada pelo STF, pro-
motores e procuradores do
Ministério Público devem se
manifestar nas ações penais
em andamento para justificar
se há ou não possibilidade de
ANPP. Essa análise deve ser
feita "na primeira oportunida-
de", segundo a tese aprovada
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral. O pronunciamento pode
ser feito de ofício, ou seja, por
iniciativa do próprio MP, a pe-
dido da defesa ou a partir de
provocação do juiz da causa.

O acordo de não persecu-
ção penal é um instrumento
jurídico em que o réu confessa
o crime e se compromete a
cumprir uma série de cláusu-
las, como o pagamento de
multa e a prestação de serviços
comunitários, para não res-
ponder ao processo criminal.
Esse benefício só está disponí-
vel para crimes de menor po-
tencial ofensivo, cometidos
sem violência, e com pena má-
xima prevista de quatro anos.

Os ministros definiram em
agosto que o ANPP deveria ser
aplicado retroativamente, mas
ainda precisavam estabelecer
a regra de transição, o que foi
feito nesta quarta, após deba-
tes internos e com o Ministério
Público.

Dados reunidos pelo Con-
selho Nacional de Justiça
(CNJ) mostram que 1.695.455
ações penais em tramitação
podem ser afetadas pela deci-
são do STF. A expectativa dos
ministros é reduzir a fila de
processos.

"Tenho certeza que os im-
pactos do instituto serão senti-
dos durante as próximas déca-
das, em uma nova perspectiva
de Justiça penal capaz de tra-
zer a prevenção do ilícito sem a
necessidade obrigatoriamente
de recolhimento à prisão", de-
fendeu André Mendonça.

Os ministros também reco-
nheceram o poder discricioná-
rio do Ministério Público para
propor esses acordos. Cabe ao
promotor ou procurador res-
ponsável avaliar se o caso
preenche os requisitos necessá-
rios para iniciar as negociações.

Nota
GOVERNO COLOCARÁ R$ 1,5 BI CONTRA DENGUE E
AGUARDA VACINA DO BUTANTAN, DIZ NÍSIA TRINDADE

A ministra da Saúde, Nísia Trindade, disse ontem, que o governo
federal dedicará R$ 1,5 bilhão para as ações contra a dengue
nos próximos meses. Ela também afirmou que o governo
aguarda liberação da Anvisa para a vacina contra a doença
desenvolvida pelo Instituto Butantan. "Temos uma estimativa

para o ano que vem, tudo dando certo, de um milhão de doses
do Instituto Butantan, que será de dose única, mas teremos
confirmação de todos esses dados a partir do encaminhamento à
Anvisa", disse a ministra. Ela também mencionou a compra de
vacinas da farmacêutica japonesa Takeda. Seriam 9 milhões de
doses, no total, para serem divididas entre os Estados. A
distribuição deverá ser pactuada nos próximos 15 dias, de
acordo com ela.

STF manda pagar pensão vitalícia a 
ex-governador que assumiu por 33 dias  
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Por quatro votos a um, os mi-
nistros da Segunda Turma do
Supremo Tribunal Federal man-
daram restabelecer a pensão vi-
talícia do ex-governador de Ma-
to Grosso Moisés Feltrin, que fi-
cou no cargo por 33 dias em
1991. Os ministros ainda deter-
minaram o pagamento retroati-
vo de parcelas que Feltrin não
recebe desde novembro de
2018, quando o governo de Ma-
to Grosso cortou os repasses
acatando decisão da própria
Corte máxima.

O salário atual do governa-
dor de Mato Grosso é de R$
30.862,79. Feltrin vai receber R$
33 mil,  apurou o Estadão .  À
época em que ocupou a cadeira
no Palácio Paiaguás, sede do
Executivo estadual, Feltrin, en-
tão no PFL, exercia mandato de
deputado estadual e presidia a
Assembleia Legislativa de Mato
Grosso.

Feltrin assumiu o governo
porque o governador Carlos Be-
zerra renunciou. Ao mesmo
tempo, o vice Edison Freitas de

Oliveira se afastou por proble-
mas de saúde. Após breve perío-
do no poder, Feltrin transmitiu o
cargo para o novo governador
eleito Jayme Campos.

A partir de 1999, Feltrin pas-
sou a receber a pensão vitalícia.
Em 2018, porém, o próprio STF
cortou o privilégio a ex-chefes
de Executivo no bojo de uma
ação movida pela Ordem dos
Advogados do Brasil 15 anos an-
tes, em 2003.

Ao acionar o STF, a Ordem ci-
tou especificamente o caso de
Feltrin que, à época, há 21 anos,
recebia R$ 12.582,00 mensais.

No julgamento que agora
restabelece a pensão vitalícia a
Feltrin, os ministros Dias Toffo-
li, André Mendonça e Kassio
Nunes Marques seguiram o po-
sicionamento do decano Gil-
mar Mendes (foto). Ele desta-
cou as "peculiaridades fáticas"
do caso - apesar de o próprio
STF ter declarado inconstitu-
cional o pagamento de pensão
a ex-governadores.

Restou vencido o ministro
Edson Fachin, relator, que argu-
mentou a impossibilidade de o
colegiado rediscutir uma deci-

são já tomada pelo plenário.
Gilmar frisou que, quando

pediu ao STF o restabelecimen-
to de sua pensão, Feltrin estava
com 81 anos e já recebia o bene-
fício suspenso pelo governo de
Mato Grosso havia mais de 20
anos - desde 1999.

"Não há cruzada moral que
justifique, à luz das garantias
constitucionais, a abrupta su-
pressão do benefício recebido
de boa-fé durante décadas por
pessoa idosa, sem condições de
reinserção no mercado de tra-
balho", justificou Gilmar.

Na avaliação do ministro, a

pensão paga ao ex-governador
não é um "privilégio odioso",
mas um "benefício de caráter
alimentar recebido há anos por
indivíduo que, tendo confiado
na legislação e na administra-
ção, já não mais tem condições
de suprir, em razão da avançada
idade, suas necessidades no
mercado de trabalho".

Gilmar invocou outros casos
em que o STF determinou o res-
tabelecimento de pensões de
ex-governadores e ponderou
que, considerando a garantia
constitucional da segurança ju-
rídica e do princípio da proteção
legítima, não é mais possível re-
ver o benefício a Feltrin.

Para o decano, o fato de o ex-
governador Moisés Feltrin ser
idoso, sem possibilidade de
reinserção no mercado de tra-
balho e ter recebido a pensão
por longo período justifica a ma-
nutenção dos repasses mensais.

A decisão foi dada durante
julgamento virtual de um pedi-
do de Feltrin. Ele requereu o res-
tabelecimento da pensão, barra-
da após o Supremo declarar in-
constitucional o pagamento do
benefício a ex-governadores.

MATO GROSSO

Quinta-feira, 19 de setembro de 2024
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Pesquisa aponta Paes
com 57%, Ramagem,
18%, e Tarcísio com 4%

QUAEST

O atual prefeito do Rio de
Janeiro, Eduardo Paes (PSD),
tem 57% das intenções de vo-
to, segundo nova pesquisa do
instituto Quaest divulgada on-
tem. O deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), ex-
diretor da Agência Brasileira
de Inteligência (Abin) no go-
verno de Jair Bolsonaro (PL),
tem 18% e o deputado federal
Tarcísio Motta (PSOL-RJ) apa-
rece com 4% da preferência
dos eleitores.

O ex-deputado federal Cyro
Garcia (PSTU) aparece com
2%. O deputado estadual Ro-
drigo Amorim (União), Mar-

celo Queiroz (PP) e Carol
Sponza (Novo) têm 1%, cada.
Juliete Pantoja (UP) e Henri-
que Simonard (PCO) não pon-
tuaram. Votos em branco e
nulos somam 10%, e 6% não
sabem responder.

A Quaest fez entrevistas
presenciais com 1.140 eleito-
res cariocas entre os dias 15 e
17 de setembro de 2024. A
margem de erro é de três pon-
tos porcentuais e o nível de
confiança e de 95%. O levan-
tamento está registrado no
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) sob o número RJ-
02944/2024.

GUERRA NO ORIENTE

Depois de pagers, walkie-
talkies explodem no Líbano
U

m dia depois de ex-
plosões simultâneas
de pagers usados pelo

grupo radical xiita Hezbollah te-
rem ocorrido em vários pontos
do Líbano, matando 12 pessoas
e ferindo outras 3 mil, walkie-
talkies usados pelos militantes
do grupo também explodiram
ontem.

Uma das explosões ocorreu
nos funerais de três membros do
Hezbollah e uma criança mortas
na terça-feira na explosão dos pa-
gers, mas foram registrados ata-
ques em diversos pontos do país.

Segundo a agência Reuters, os
walkie-talkies, assim como os
pagers, tinham sido comprados
cinco meses atrás. O Hezbollah
evita se comunicar por celular
por medo de espionagem por
parte de Israel e historicamente
recorre a dispositivos com tec-
nologias offline.

A Cruz Vermelha Libanesa

disse que 30 equipes de ambu-
lância estavam respondendo a
"múltiplas explosões" em dife-
rentes áreas do Líbano, incluin-
do o sul e o leste do país.

Autoridades libanesas acre-
ditam que a agência de espiona-
gem israelense Mossad colocou
explosivos dentro de pagers im-
portados pelo Hezbollah meses
antes das detonações. A agência
tem um longo histórico de ope-
rações sofisticadas em solo es-
trangeiro.

Mais cedo, o Hezbollah rei-
vindicou seu primeiro ataque
transfronteiriço desde a série de
explosões de pagers, atingindo
na tarde desta quarta-feira o que
disse serem posições de artilha-
ria israelense com foguetes. 

Os ataques não pareciam fa-
zer parte da retaliação esperada
pelas explosões do dia anterior,
e o grupo disse que foi em res-
posta aos ataques israelenses no

sul do Líbano.
A crise entre Israel e Hezbol-

lah se agravou depois de que au-
toridades israelenses declara-
ram na terça-feira que a milícia
xiita tinha se tornado um alvo da
guerra desencadeada pelos ata-
ques do Hamas em 7 de outubro.
No mesmo dia, os ataques con-
tra os pagers foram lançados.

Autoridades americanas
disseram na terça-feira que
não sabiam do plano para ata-
car o Hezbollah e Israel não as-
sume oficialmente a autoria
dos ataques.

A crescente tensão no Líbano
pode agravar o conflito na re-
gião. O Irã financia tanto o Hez-
bollah quanto o Hamas e já tro-
cou disparos com Israel depois
da morte de membros da Guar-
da Revolucionária na Síria. 

GENOCÍDIO
O ministro da Defesa de Is-

rael, Yoav Gallant, declarou que
uma "nova fase" da guerra come-
çou, à medida que as tropas do
país direcionam as atenções para
a região ao Norte, na fronteira
com o Líbano. Ontem de manhã
uma série de painéis solares e
walkie-talkies explodiram em vá-
rias partes do Líbano, segundo a
agência oficial de notícias do
país. Mais cedo, o Ministério da
Saúde libanês confirmou que pe-
lo menos nove pessoas morre-
ram e 300 ficaram feridas.

O chefe do conselho executi-
vo do Hezbollah, Hashem Sa-
fieddine, afirmou que o grupo
responderá às explosões com
"punição especial".

Em seu pronunciamento on-
tem, Gallant não mencionou as
explosões, mas elogiou o traba-
lho do exército de Israel e das
agências de segurança e espio-
nagem, afirmando que os resul-
tados foram "impressionantes".

Guarda Costeira divulga 1a imagem
dos destroços do Titan após implosão

A primeira imagem do sub-
mersível Titan após sua implo-
são fatal em junho de 2023 foi
revelada pela Guarda Costeira
dos Estados Unidos na segunda-
feira passada, primeiro dia de
audiência pública sobre as mor-
tes das cinco pessoas a bordo.

A imagem é de 22 de junho de
2023, dias após o incidente que
ocorreu dia 18, e foi obtida pela
Guarda Costeira dos EUA e pela

Pelagic Research Services. A
imagem é uma captura de tela
de uma gravação que mostra a
cauda do submersível Titan no
fundo do oceano. É possível ver
também alguns fragmentos da
embarcação, que mais tarde fo-
ram encontrados pelas equipes
de resgate.

As vítimas do acidente mor-
reram após a pressão no fundo
do oceano fazer com que o Titan

implodisse na costa de New-
foundland, Canadá. Todas as
pessoas a bordo morreram no
acidente: o explorador britânico
Hamish Harding; o empresário
britânico-paquistanês Shahza-
da Dawood e seu filho Suleman;
Stockton Rush, diretor executivo
da OceanGate, a empresa ame-
ricana proprietária do Titan; e o
mergulhador francês Paul-Hen-
ri Nargeolet.

A Guarda Costeira dos EUA
iniciou no dia 16 de setembro
uma audiência sobre a implo-
são do submersível de proprie-
dade privada em uma viagem
aos destroços do Titanic no ano
passado. A audiência de duas
semanas sobre a catástrofe
apresentará evidências sobre o
que deu errado e se falhas físi-
cas ou de design contribuíram
para o acidente. 

EUA

Israel segue com genocídio, enquanto os EUA
insistem em acordo de cessar-fogo tendencioso

O secretário de Estado dos
EUA, Antony Blinken, afirmou
ontem, que as escaladas sur-
preendentes nas tensões do
Oriente Médio ameaçam invia-
bilizar os esforços para inter-
mediar um acordo de cessar-fo-
go em Gaza. O secretário con-
versou com repórteres no Cai-
ro, para onde viajou em busca
de dar continuidade às nego-
ciações pelo fim dos conflitos
na região.

Cada vez que os Estados Uni-
dos e outros mediadores acredi-
tam estar progredindo rumo ao

acordo, aparecem "repetida-
mente" eventos que "ameaçam
desacelerar, parar e descarrilar
o acordo", disse Blinken, em res-
posta a uma pergunta sobre as
explosões do dia anterior no Lí-
bano. O secretário reiterou que
os EUA ainda estavam reunindo
informações sobre as circuns-
tâncias do ataque ao pager e se
recusou a fazer comentários
mais específicos.

Ministro das Relações Exte-
riores do Egito, Badr Abdelatty
afirmou que a região estava à
beira de uma guerra mais am-

pla e criticou as explosões dire-
cionadas de terça-feira no Líba-
no. "Qualquer escalada, in-
cluindo o que aconteceu on-
tem, certamente dificulta a ob-
tenção de um acordo de cessar-
fogo e a libertação de reféns e
detidos", disse Abdelatty. "Cer-
tamente, o que aconteceu não
só atrapalha as negociações
atuais, mas também corre o ris-
co de entrar em uma guerra em
grande escala."

As falas ocorreram antes do
ministro de Defesa de Israel,
Yoav Gallant, declarar que uma

"nova fase" da guerra começou,
em meio a uma série de novas
explosões de painéis solares e
walkie-talkies em várias partes
do Líbano. Os ataques não são
reivindicados por Israel, mas
Gallant elogiou como "impres-
sionantes" os resultados dos tra-
balhos do exército e das agên-
cias de segurança israelenses.

Os EUA, o Egito e outros par-
ceiros internacionais afirmam
que o acordo de cessar-fogo en-
tre Israel e Hamas é a melhor
chance de conter as tensões re-
gionais mais amplas.

Petista e bolsonarista
brigam por ‘Todynho’ 

ALERJ

VINÍCIUS NOVAIS/AE

O deputado estadual do Rio
de Janeiro Renato Machado
(PT) chamou o colega Renan
Jordy (PL) para brigar "lá fora".
A discussão se deu quando Jor-
dy anunciou que faria um pro-
jeto de lei para condecorar Jojo
Todynho.

Em seu discurso, o deputado
disse que Todynho era uma mu-
lher negra e de direita e que por
isso era atacada pela "claque" de
esquerda que classificou como
"escravocratas". Procurado, Ma-
chado disse que respondeu com
a mesma intensidade; Jordy de-
clarou que não atacou Machado
diretamente.

A discussão aconteceu du-
rante a sessão da Assembeia do
Rio de Janeiro (Alerj) de terça-
feira passada. No episódio, Jor-
dy parabenizou a artista por
"sair da senzala ideológica" da
"claque esquerdista". Jojo To-
dynho se declarou uma mulher
conservadora e fez publicações
de apoio a Alexandre Rama-
gem, candidato do PL à prefei-
tura do Rio.

Segundo Jordy, os partidos
de esquerda pregam amor,
mas odeiam os que pensam di-
ferente. O deputado então os
chamou de "escravocratas do
século XXI", "senhores de en-
genho" e "capatazes do pensa-
mento" Por fim, Jordy disse que
está fazendo um projeto para
condecorar com a medalha Ti-
radentes, a maior honraria do
estado, à cantora.

Mais adiante na sessão, Re-

nato Machado (PT) rebateu as
acusações e se ofendeu com os
adjetivos usados. "Quando você
se dirige à 'claque', está me in-
cluindo. Você me respeite. Sou
um cidadão de bem, pai de fa-
mília, pastor evangélico e negro.
Se você quiser arrumar proble-
ma pessoal comigo, você arru-
ma lá fora", disse.

Machado, que se identificou
como um homem negro, disse
que Jordy não deveria incluí-lo
no que chamou de claque. En-
quanto o petista falava, apon-
tando o dedo para o adversário,
Jordy fez um gesto de passar o
dedo sobre o antebraço. Macha-
do considerou isso um gesto ra-
cista e disse que vai "tomar as
providências cabíveis" e enviar o
vídeo do ocorrido ao Ministério
Público. Questionado sobre o
gesto, Jordy disse que, durante a
fala do petista, ele dizia de forma
sarcástica "estou morrendo de
medo" e o gesto com o dedo se-
ria sobre estar arrepiado.

Sobre o convite para briga,
Jordy disse que o adversário
"tem histórico de ameaças" e
que não sabe se o convite de "es-
perar la fora" era para "brigar ou
me matar". Machado declarou
por meio de nota que "Jordy
usou de extrema violência ver-
bal ao se referir aos integrantes
do Partido dos Trabalhadores.
Isso causou extrema revolta e
indignação em Renato, que res-
pondeu com a mesma veemên-
cia, mas ao dizer que esperava lá
fora, mostrou que o plenário da
Alerj não é espaço para aquele
tipo de provocação".

Castro inaugura 1a fase
de obras de hospital 

GETÚLIO VARGAS

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou, ontem, a pri-
meira fase das obras de refor-
ma do Hospital Estadual Getú-
lio Vargas (HEGV), localizado
na Penha Circular, Zona Norte
do Rio. A revitalização incluiu o
acesso da emergência e a Uni-
dade de Terapia Intensiva
(UTI), que tem 20 leitos. Tam-
bém foram adquiridos novos
equipamentos, num investi-
mento total de R$ 10,6 milhões.

“O Getúlio Vargas é um hos-
pital fundamental pela com-
plexidade dos atendimentos
que realiza, principalmente,
em traumatologia. Com seus
85 anos, precisava dessa mo-
dernização que estamos reali-
zando. É uma obra complexa,
porque está sendo feita com a
unidade em funcionamento.
Mas os investimentos já se re-
fletem na ampliação e na quali-
ficação da capacidade de aten-
dimento do hospital” afirmou o
governador Cláudio Castro,
que visitou a unidade com a se-
cretária de Estado de Saúde,
Claudia Mello.

Nesta primeira fase, tam-
bém foi reformado o Núcleo de
Atenção à Família (NAF) e foi
criado o Espaço TEA, setor
destinado para a realização de
exames de eletroencefalogra-
ma com sedação para atender
com excelência pacientes com
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA). Em breve, a unidade
receberá um tomógrafo fixo,
um aparelho de raio-X digital e
um aparelho de ressonância
magnética, que já foram com-
prados.

- Estamos, passo a passo,
melhorando cada ambiente
do Hospital Getúlio Vargas e,
nesta modernização, a unida-
de ganhou um espaço para
pacientes com Transtorno do
Espectro Autista fazerem exa-
me de encefalograma com o
acolhimento das suas famí-
lias. É um orgulho participar
desse momento tão impor-
tante para a população do Rio
de Janeiro e também para os
profissionais que trabalham
aqui - disse a secretária Clau-
dia Mello.

Nota
LULA E PUTIN CONVERSAM SOBRE 
BRICS E UCRÂNIA POR TELEFONE

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebeu telefonema do o
presidente da Rússia, Vladimir Putin, ontem. A informação foi
divulgada pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência
(Secom) na manhã desta quarta-feira. De acordo com a nota
publicada pelo governo brasileiro, os dois conversaram sobre os
temas que serão debatidos na cúpula do Brics, que será realizada
na Rússia no mês que vem. Também falaram sobre a guerra entre
russos e ucranianos, além de temas da relação bilateral Brasil -
Rússia. Segundo a Secom, na conversa o presidente Putin também
manifestou solidariedade ao Brasil no enfrentamento dos
incêndios florestais.

Presidente do Irã acusa os EUA de 
apoiar explosões cometidas por Israel

O presidente  do Irã,  Ma-
soud Pezeshkian, acusou os
EUA e seus aliados de apoia-
rem o ataque de pagers explo-
sivos ao Hezbollah no Líbano
e na Síria. "Usar dispositivos,
feitos para o bem-estar dos se-
res humanos, como uma ferra-

menta para assassinato e ani-
quilação" daqueles que não
têm as  mesmas visões  dos
EUA,  Israel  e  do Ocidente é
"uma indicação do colapso da
humanidade,  bem como da
dominação da selvageria e da
barbárie". A citação foi feita no

site do presidente nesta quar-
ta-feira.

"O incidente mostrou mais
uma vez que as nações ociden-
tais e os americanos apoiam to-
talmente o crime, as mortes e os
assassinatos cegos pelo regime
sionista, na prática", acrescen-

tou Pezeshkian.
O Irã é o principal apoiador

do Hezbollah, o grupo militante
libanês que Israel vê como sua
ameaça mais direta. Muitos dos
combatentes do grupo foram
mortos e feridos nas explosões
de terça-feira. 
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